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Entre os metais peados, o mercúrio é considerado o metal mais tóxico e 

carcinogênico. De 5 a 9 mil toneladas liberadas anualmente na atmosfera, cerca 

de 90% têm origem antrópica, principalmente em descargas industriais, 

mineração, queima de combustíveis fósseis e incineração de resíduos [1]. No 

garimpo de ouro, é usado para formar amálgamas. Emitido como vapor (Hg⁰), 

oxida-se a Hg²⁺ e retorna por precipitação a solos e corpos d’água [2], onde 

microrganismos convertem Hg²⁺ em compostos orgânicos (CH₃Hg⁺ e (CH₃)₂Hg). 

Essas espécies químicas são altamente tóxicas, penetram tecidos biológicos, 

bioacumulam e biomagnificam na cadeia alimentar, causando efeitos 

neurotóxicos e danos sistêmicos [3]. O Hg²⁺ inorgânico também se liga a grupos 

tiol de proteínas, afetando rins e neurotransmissores [4]. Devido à alta toxicidade 

do Hg²⁺ e sua fácil conversão nas formas metiladas, sua detecção precoce é 

estratégica; contudo, as técnicas existentes dependem de equipamentos caros 

e não portáteis. Nesse contexto, nanopartículas de ouro (AuNPs) surgem como 

uma alternativa promissora por apresentarem ressonância plasmônica 

localizada (LSPR), cuja absorbância no UV-Vis depende do tamanho e da 

funcionalização das partículas [5]. Este estudo tem como objetivo geral 

desenvolver um sensor portátil baseado em LSPR para detecção de mercúrio 

utilizando AuNPs (puras e funcionalizadas com grupos tiol para interação seletiva 

com Hg⁰ e Hg²⁺), depositadas em fibra óptica.  Como primeira etapa, o trabalho 

concentra-se na síntese de AuNPs homogêneas e estáveis, com propriedades 

ópticas adequadas que servirão de base para a etapa seguinte de 

funcionalização e integração em fibras ópticas. Para obter AuNPs homogêneas 

e estáveis, foram realizadas sínteses pelo método de redução direta [6]. As 

amostras foram caracterizadas por UV Vis, MEV e DRX. A estabilidade foi 

monitorada por UV-Vis em 0, 1, 3 e 4 semanas após a síntese, obtidas em 

diferentes semanas e analisadas no mesmo momento. Os difratogramas (DRX) 

apresentaram picos em 38,35°, 44,36°, 64,65° e 77,73° 2θ, correspondentes aos 

planos (111), (200), (220) e (311), confirmando estrutura CFC [7]. Os espectros 

UV-Vis (Figura 1) mostraram máxima absorbância (λmax) em ~520 nm [8], estável 

ao longo do tempo e reprodutível. Os λmax entre 516,7 e 519 nm indicam 



 

 

 

partículas de 12-20 nm [6], tamanho confirmado por MEV (Figura 2), que revelou 

diâmetro médio de ~14 nm. As AuNPs obtidas apresentam tamanho e 

estabilidade adequados para aplicações baseadas em LSPR e serão, na etapa 

seguinte, depositadas em fibras ópticas para o desenvolvimento de sensores 

colorimétricos de íons de mercúrio. 

 

Figura 1: Espectros UV-Vis de quatro sínteses avaliadas em diferentes períodos a preparação 

em 0, 1, 3 e 4 semanas após a síntese. 

 

 

 

Figura 2: (a) Micrografia obtida por MEV das AuNPs. (b) Histograma do tamanho de partícula. 
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